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Qualquer lugar é melhor que a rua 
Para resgatar a auto-estima da população que não 

tem onde morar, prefeitura firma parceria ·para 
garantir auxílio-moradia e qualificação 

SANDRO LOBO 

A população de rua de Salva­
dor, atual mente estimada pela 
prefeitura municipal em cerca 
de dez mil pessoas, vem sendo 
alvo de alguns programas da 
Secreiaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes). A idéia é gra­
dualmenic ir resgatando a auto­
cst ima dessa gente através da 
ofena de moradia, auxílio-ali­
mentação. qualificação e, even­
tualmente. trabalho. Um grande 
problema - quem sabe o princi­
pal - é que e les, ass im como 
suas necessidades, são muitos. 
Difícil saber como '·sustentá­
lo •• sem que isso pareça uma 
performance popul ista. 

Até começar a realizar seus 
propósitos. a secretaria vai es­
barrar em algumas ques tões 
difíceis de contornar, como o 
fat o de que a lgumas pessoas 
estão na rua porque querem (e 
contra isso não há o que fa­
zer), de que mui tos estão en­
fraquecidos mornl e fisica­
ment e pelos vícios, a lém de 
não terem qualquer qualifica­
ção profissional. o que dificul­
ta sua absorção pelo mercado 
de trabalho. 

VA LE-YlDA- Para refo rçar al­
gumas ações fei tas de forma 
isolada, a secre taria firmou par­
cen as com entidades como Se­
tras (Secretaria do Trabalho e 
Ação Social), Cetad (Centro de 
Estudos e Tratamento do Abu­
so de Drogas). Projeto Axé, 
Adras (Agência Adventis ta de 
Desenvolvimento e Recursos 
Assislenciais). Ministério Pú-
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blico ou Fundação Cidade Mãe. 
Figura emblemática da polí­

tica dessa nova administração, 
a ex-moradora de rua Maria 
Jarrão, 50 anos, hoje vive num 
edifício precário na Rua Jogo 
do Lourenço, nº 40, na Saúde. 
Depois de quase uma década 
habitando um buraco do via­
duto próximo à Fonte Nova, 
ela, o marido Antônio, 33 
anos, e os netos Jadson, 13 
anos, Crislaine, 2 anos, e Vic­
tor, 9 meses, se ajeitam corno 
podem no cômodo que a Sedes 
vem pagando há dois meses. É 
apertado, úmido e relativa­
mente insalubre - o que não é 
boin para as crianças, já aco­
metidas por dermatites -, mas 
é melhor que estar ao relento -
é o que Maria diz. 

Isso, no entanto, não signifi­
ca que ela esteja tranqilila com 
a nova situação. "O vale-vida 
(R$ 100 em alimentos) que re­
cebemos não dá para o mês to­
do, ainda mais com esses me­
ninos pequenos, precisando to­
mar leite. Antônio está doente, 
com febre, não está podendo 
trabalhar. A gente consegue um 
trocadinho a mais quando vai 
para a Praça de Nazaré olhar os 
carros em noite de teatro ou de 
casamento. 

Agora mesmo, estamos há 
uma semana sem conseguir 
levantar nenhum", afirma, Um 
dos prepostos da Casa de Pas­
sagem da Barroquinha infor­
ma que o rapaz está doente 
porque bebe muito (assim co­
mo aparenta fazer um dos fi­
lhos de Maria, que assiste, de 
maneira apática, à conversa 
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de sua mãe com A TARDE). 

ABRIGOS - Informado dos la­
mentos de Maria Jarrão, o se­
cretário Carlos Ribeiro Soares 
lembra que a Sedés já conse­
guiu 80 vagas para empregar 
parte dessa população de rua. 
Segundo ele, a maior dificulda­
de é que grande parte das pes­
soas não tem documentos (que 
estariam sendo providencia­
dos) e também precisa passar 
por um treinamento mínimo. 
"Um processo educativo que 
envolve aprender noções bási­
cas de higiene, cidadania e 
normas para um convívio so­
cial saudável, é preciso que 
e les aprendam a ter posturas 
apropriadas", destaca. 

Soares salienta que sua se­
cretaria tem grandes problemas 
para lidar, mas, garante, "lisura 
e boa vontade não vão faltar" . 
Destaca que Jorge Luís, o filho 
de dona Maria Jarrão, vai tra­
balhar na Limpurb e que a fa­
mília (composta ainda por ou­
tros membros que estão espa­
lhados em outros pontos da c i­
dade) será uma das primeiras a 
ser beneficiada quando se con­
cretizar o projeto da prefeitura 
de doar casas a quem mora na 
rua. "É um trabalho muito deli­
cado. Não adianta ficar criando 
facilidades que serão difíceis 
de se sustentar, mas sim traba­
lhar as condições do cidadão",' 
explicou o secretário, que ago­
ra se preocupa em mandar de 
volta para suas cidades e Esta­
dos de origem cerca de 70 pes­
soas amparadas em abrigos 
municipais. 
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Vendedor e ex-morador do mirante ainda aguarda o vale-refeição que a prefeitura anunciou 

Flanelinha com público certo 
Urn <lo, projetos 1111c ress:111-

1,·, que :r Sede~ v:,i realizar. cm 
p:11 c,·r ra com alguni:" faculda­
<lcs p1 ivad:" de Salvador. 1cm 
curno .ol,o °' clwrnadus fl.i11cli­
nl1:1 :.. c1n , 11a m ti iori ri rnpazcs 
,·0111 idade 1·11 1re 15 e 25 anus, 
n ,111 po11, a i11, 1nuiilo. que subrc­
v,v,· d,· 1n w:idt,, J)Hra guardnr 

ou, eventualmente, lavar auto­
móveis. Com o nome de Passan­
do a Limpo, o projeto prevê o 
provimento de uniformes e kits 
para limpeza de automóveis pa­
ra que eles possam lavar os car­
ros dos professores, funcioná­
rios, alunos e visitantes elas uni­
versidades que a~sinaram a car-

ta de in1enção. '"Durante a sema­
na, eles viio recebendo o paga­
mento cm t íquetcs, que serão 
1rocados por um pró-labore (di­
nheiro) na própria ins1i1uição", 
explica o secretário Carlos Ri­
beiro Soares. O proje10 cs1:\ em 
fa se ele :rcompanhamento e 
abordagem sociocd11cativa. 
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Depois de ter morado em um buraco, Maria vive em um cômodo: "'Melh9r que o relento" 

Antônio do Coco cobra de secretário 
Depois de ficar famoso como 

Antônio do Coco (aquele que mo­
rou por anos no mirante da Praia 
do Jardim de Alá, sem jamais ser 
notado pela administração ante­
rior) e se mudar para o imóvel de 
um vão que fica no número 27 da 
Rua Cristóvão Ferreira, na Boca 
do Rio, o vendedor de coco Antô­
nio Roque Brito Santos, 48 anos, 
aguarda com certa apreensão a 
realização das promessas da pre­
feitura. Amanhã, por exemplo, ex­
pira o prazo dado pela Sedes para 
que ele recebesse o dinheiro para 
pagar o primeiro mês de aluguel -
há 14 dias, ele se mudou do miran­
te para a nova casa. Como Maria 
Jarrão, não faz queixas, mas espe­
ra que as coisas aconteçam com 
mais rapidez. 

"Até já me adaptei a morar na 
casa, apesar de pequena, que foi o 
que deu para alugar aqui mais per­
to de on~e vendo coco e na pressa 
que tive que sair de lá, mas vou 
continuar pesquisando. Só espero 
que_ os RS 1.200 que foran: pro­
meudos para eu pagar os seis pn­
me1ros meses de aluguel cheguem 
logo", disse. o fi lho Fábio. uni­
versitário, deve começar a traba­
lhar esta semana e a Sedes abriu 
uma _linha de crédito no Banco do 
Brasil para que Antônio possa ad­
quirir um carnnhO de vender co­
co. O problema é que só abrir a _li­
nha de crédi to não adianta mu110 
para o comcrcianie. " Ü ca1;mho 
que eu teria que cornprar vm cus­
tar R$ 2,7 mil. c omo é que eu vou 
pagar, espccittlmente agor:i, ne,~? 
bnixa estação, início de mvemo . 
se pergunta. 
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Outro de1alhe é que. apesar de 
a prefeitura es1ar pro,~denciando 
a legalização do ambub111c na­
quele cxn10 local onde trabalha 
há mai de uma década, Antônio 
foi proibido de vender guaran,\ e 
cerveja. Além J b so. ,; v:i lc-ali­
meniação que lhe fui prome1ido 
aié hoje não chegou, o que o dei­
xa intranquilo - ele n:io confessa, 
ma,,, na111ralmcn1e. é de ,e prei.u-

mir que receie ter _ido usado e 
mo gancho p:ir:1 um bom nurl 
ting. O secre t:irio Carlos Ribe 
Soares diz que tudo o que foi p. 
met iJ o sen1 (eiw e. ém tom tulll 
toso. qu,· Antônio rccl:una de b 
ri ca chei3. "A1m nh~ rnc, mo , 
s:~hcr do, meu, c·ix,rJtnadl.lr?, 
tudo e,1:í ,orrend,, .:omo de, 'ia 
se h:\ llll's1 110 algum prohlem 
g,trantiu. 


